
. .  í

L

i i50 Z2I POPULAR
DIARIO POLÍTICO INDEPENDIEKrE 

y a u d a d o r .  D .  M I G Ü S l .  G A B C Í A .    D i r e c t o r :  D. TORCUATO TARRAGO Y MATEOS.

NÜM. 8.505

P R E C IO S  D E  S U S C R IC IO N

JEtTú.\ I-. línea A los suecrHorei. y dol.le predo 4 U.? qoe no lo eeaa. o- 4 d,ni»it-
■ ...'c Kinnciop «.irados i  precioa coaveDcioBftles. Toda la .■owes pondeiic.a s» diriprA al o . 

írador de EL POPULaE, calle del Prado. 15, piso prinetpal itqMcrda, M.a'inA. _____

O B S E R  VA C IO N E S

n i e  T a i t b o u t  5 3 > ú a l o n  « • u o a r t ^ a c i a  < i o  r < ^ « í b i  r  l o s u » . i i i n n « i s » » i  Í r a n í » » . » « « “»  
EL i'OPUi'AR n o  se publica loa Ulfts festivos. Redacolóo 7  idminisiración, calle del Prado, uú 

mero ;5 , piso principal liqoierda, Madild. B1 paj;o as hará por libransas del Qiro mátuo ó por las 
creada* por lleal decreto de i.® de 'Noviembre, esclu«ivaiijente para auscricionea de periódicos. No s e  

admiten sellos. La mano de periódicos de "SS- ejemplares, 3  teales.

i lA l iR lD .  M A R T E S  2 Dfi J U L IO  DE 18&9.

i a a t o  d e  m a ñ a n a .

S an  T.'ifun.

E l ejército  m arroqm .

De nuevo, y  con m ay o r  iiiáis- 
teo c ia ,  llegan  noc ic iasde  M arrue ­
cos acerca de  ios ex traord inarios  
p re p a ra t iv o s  que se e s tá n  l l e v a n ­
do á cabo p a ra  rove->tir de  una 
desusada pom pa m il i ta r  e l  viaje 
d e l  em perador. Lo c ie r to  es que 
todo e l  im perio se en c u e n tra  en 
v e r tig inosa  ag itac ión , y  taufco de 
la s  proviacius más le janas  cuanto  
de ¡as del cen tro  y  más inm edia ­
ta s  á  la  costa, a lh iyen  numerosos 
coutiogeubes, cuyo objeto  nad ie  
sabe  á  que se Ies destina .

La m ism a p ren sa  francesa no 
pueda  menos de fijar su a tención 
acerca de ta n  e x tra o rd in a r io s  p re ­
para tivos  cuya  im p o r tan c ia  exce­
de  á  todo cuan to  se h a  v isto  hasta  
a h o ra ,  suponiendo q ue  M uley-Ha- 
aaan tiene  propósitos de rea lizar  
a lg ú a  ac to  do mucha t ra scen d en ­
c ia  que nadie  a d iv in a  e n q u ó  p ue ­
d a  consis tir .  ¿Pero hacia  dónde se 
euca in inau  esos propósitos? ¿Quó 
pe lig ro  ve rd ad e ram en te  conocido 
ex is te  p a ra  h ace r  os ten tac ión  da 
esas fuerzas  que se v an  am oiito - 
Q.undo hac ia  T etnán?  Eso es lo que 
nad ie  a c ie r ta  á  com prender.

E n t r e  Sam-'a, Tetiiáii y  e l ca ­
mino de T á n g e r  acam pan  en  la 
ac tu a lid ad  las káb ila s  de la  co­
m arca  de  Shaon ia , á  cuyo  fren te  
se en c u e n tra n  los ba jaes  de A la -  
da r is ,  M adakva , U z a n z a y  Medio- 
aia. De R .ibat desciende u n  n u ­
meroso co n t in g e n te  com puesto de 
la s  tr ib u s  de aijuellas inm ediacio ­
nes. El p r ín c ip e  im p e r ia l  se e n ­
c u e n tra  a l  f r e n te  de  la s  tro p as  de 
Fez, y ,  au n q u e  len tam en te ,  va 
avanzando  hacia T e tu án ,  que p a ­
rece  ser la  base de  las o p e ra c io ­
nes d e l  e je rc i to  m arroquí. No 
hab iendo  en  d icha plaza, espacio 
b a s ta n te  p a ra  a b r ig a r  tan  n u m e ­
rosa  guarn ic ió n , p a r te  de ésta  
pa..ará á T á n g e r  y  acam pará  ea  
B ubane  y  e n  los llanos de M a r-  
ssan, in.as no es esto solo. Cinco 
ka ids  cou c u a t ro  m il g íne tes  y 
numeroso co n t in g e n te  de  g u e r ra  
se h.i aproxim ado á A lcázar eou 
el objeto de incorporarse  a l  e jé r ­
cito , m ie n tra s  el h ijo  del g ran  
scher iff  M uley-H am ed A m r a n i , 
sobrino de l em perado r ,  s e d i r i j e  
á  T e tu á n  p a ra  ponerse  a l  f r e n te  
de  las tropas , que e n t r a r á n  en  b re ­
ve  en cam paña.

V erd ad e ram ea te ,  es s in g u la r í ­
sim a esa aglom eración de  fuerzas 
cuando no se conocen loa enem i­
gos que se v an  á  com batir . ¿Son es­
tos a lgunas  k á b i ia s  rebeldes? Con 
naos  cuan tos  m oros de  re y  se han 
aplaca>lo esas sedicioues in te r io ­
res, propias de l ca rá c te r  le v a n ­
tisco  é in d epend ien te  de  aquellos 
h a b i ta n te s .  jCómo es quo ahora  
to d a s  las fuerzas de l im perio  se 
re c o n c e n tra n  hacia e l lado de 
T e tu á n ,  con el ánim o de  e n íra r  
en  cum pa fia l ¿Qué cam p añ a  ea 
ésta? ¿Dónde e s tá n  los ejércitos 
co n tra r io s  a l sultán?

Si la  cosa no tu v ie ra  eu  el fon ­
do algo de g ra v e  y sério, no p o ­
dríam os menos de  c re e r  q ue  ea  
esas piutore.scas«y g u e r re ra s  n a ­

t a  r e f o r m a  d e l  c u e r p o  d e  
v i g i l a n c i a .

Indicam os e n  n ues tro  a r tícu lo  
de  a y e r  l a  u rg e n te  necesidad  que 
h a y  d e  h acer u n a  com ple ta  refor 
ma e n  el cuerpo  de v ig ilanc ia , y 
al mismo tiem po  inanifsstamos 
qu e  las reformas que el señor 
A g u ile ra  p royec ta ,  no so lam ente  
no p u eden  e v i ta r  las  deficiencias 
que hoy se lam en tan ,  sino que 
o r ig ina rán  el t ra s to rn o  consiguien­
t e  á to d a  re fo rm a , y  hoy  hemos 
de  in s is t ir  e n  e s ta  segunda  a fir ­
m ación , ex am in an d o  en  sus d e ta ­
lles  e l p la n  dt-I señor gobernador 
c iv il  de  M adrid .

T res  p u n tos  p rin c ip a les  abarca  
} la  re fo rm a p royec tada , que son: 

div isión  t e r r i to r i a l  p a ra  los efec­
tos de  la  v ig ilancia ; organización 
da los servicios y  tra b a jo s  de  las 
delegaciones é inspeccioues. y , por 
ú lt im o , am pliac ión  y definitiva 
acep tac ión  de  los comisarios de 
barr io .

P o r  lo que se refiere  a l  p r im er  
p un to , ó sea á  la  d iv isión  t e r h t o -

rrac iones hay a lg o  parecido á  los  ̂
e jércitos ijne vió Don Q uijo te  j 
cuando c o n v ir t ió  en  luc idas  h u e s ­
t e ,  da fa iuá^ticos cam peones dos 
m anadas do carneros. Nosotros 
creemos que puedo h ab e r  algutui 
oxaooracióii eii lo que ocurre  en

»_ .J •A frica : que todo c u a i to  -e h a  d i ­
cho respecto J e  tan tos  y  tan tos  
C o n t i n g e n te s  como acuden  da  t(<- 
das p artes , es té  revestido  de  la 
exageración  m erid ional qiiees pro­
pia de los m arroquíes, pero que 
en  e l  fondo h ay  un m ovim iento 
in exp licab le  q u e  no es tá  ni puede 
e s ta r  justif icado , es cosa que está 
fue ra  de to d a  d uda .

¿Qué qu ie re , qué tem e, qué p re ­
tende  el s u l tá n  cou sus ex tem p o ­
ráneas a la rd e s  m ilitares?  Y a  en 
d ive rsas  ocasiones hemos hablado  
acerca  de esto. Las iiitenoiones de 
la  po lítica  de l G ab in e te  de Fez 
son s iem pre  c o n tra r ia s  a l  objeto 
d-jterm inado q ue  se propone; los 
que c rean  que conocen d icha polí­
t ica  se equivocan. Todo pu.drá apo­
y a r s e  en  cálculos más ó menos 
aproxim ados, pero  uunca  á la  rea­
lidad . E n  viát.» d e  esto , volvemos 
á  r e p e t i r  lo que hace dos ó tres 
días publicam os: esto  es, que se 
esté  m uy sobre aviso, por más que 
ex is ta  m ía com ple ta  confianza en  
los rusulbudus.

E l  caso ra ro ,  incom prensib le  y  
a io g u la r  as que á la  reu n ió n  del 
ejército  m arro q u í cerca  de  t e r r i ­
torios españoles, se sigue e l  n e a -  
samienbo de  e n í r . i r  en. cam paña . 
¿C on tra  quién? volvemos á p r e ­
g u n ta r .  S e r ía  r id ícu lo  suponer el 
q ue  los m oros in te n ta r a n  g a n a r  
de  nuevo  el E strecho  como e a  los 
tiem pos de  T a r i f  y  Muza, qiero 
v is tas  las cosas ba jo  sil aspecto 
ex te r io r  y  bajo las n arrac iones  que 
se d ifundou  se c ree r ía  en  u n a  cosa 
sem ejante  s i  fuesen otros los t ie m ­
pos.

Por hoy los cañones de  C au ta  
ac a b a r ía n  au poco tiem po con los 
entusiasm os belicosos da  los m a -  
rroqu íe- , q ue  e s tá n  haciendo u n  
soberbio  a la rd e  de fa n ia » ia  como 
ellos d icen  d e la n te  da m uchas p la ­
zas de  g uerra .

AI seño r m inistro  de  E stado  bo­
ca esc la recer  estos sucesos.

ria l, creemos que la  c reación  de 
la s  g ran d es  circuusovi^cioue.s no 
puede o r ig in a r  beneficio a lguno , 
pues s i h a s ta  ahou i re su l ta n  defi­
c ien tes  los servicios de  v igilancia 
con las deinaicacion.’á pequeñas, 
cou m ay o r  m otivo  h a n  de serlo 
con las grandes, pues m ayores  
h a n  dü ser las d if icu ltades con 
que se t ien e  que lu c h a r  p a ra  que 
l a  v ig ilancia  sea más perfec ta .

P o r  O t r o  lado, no com prende ­
mos por qué pa r»  los ef-c tos  de  la 
v ig ilancia  no se h a  de  segu ir  la  
división t e r r i to r ia l  e s tab lec ida  
p a ra  todos los efectos y  servicios 
m unic ipales  y g u b e rn a tiv o s ,  es 
decir ,  la  división por d is t r i to s ,  y 
se lia de  segu ir  en  cambio u n a  d i ­
visión d is t in ta ,  como s ic o n e l l a  se 
p re tend iese  d em o stra r  q ue  no es tá  
b ien  hecha la  d is tr ibuc ión  de  Aía- 
d ríd  en  diez d istritos.

Se nos o b je ta rá  que en  lo ju d i ­
c ia l está d iv id ida  la  población eu 
ciuoo g randes  zonas, y  esto , que es 
l a  razón en q u e  se ha fundado  el 
señor A g u ile ra  p a r a  p ro y ec ta r  esa 
división en  e l cuerpo  de  v ig i la n ­
cia, nos p arecer ía  m uy b ien  s i los 
servicios de policía dependiesen  
de l m in is terio  de  G rac ia  y  J u s t i ­
c ia  y  de  las au to ridades j i id L ia le s  
e n  vez de  d ep en d er  del Gobierno 
civ il de  la  p rov inc ia  y  de las a u ­
to ridades guboruabivas.

Con osto pasamos á  ocuparnos 
de l segundo p un to ,  que se h a lla  
ín t im a m e n te  en lazado  con el p r i ­
mero potijue de é l a r ra n c a .

La org.'inizaciüu de  las d e le g a ­
ciones é inspecciones tiene  que 
r e s a l ta r  Jeíicieuoe, y  los traba jos  
de las mismas deficientes tam bién , 
p o ique  estando  dein-istrado, como 
lo  es tá , que no b as tab an  á  c u b r ir  
las necesidades d e  la  v ig ilancia  
las diez delegaciones con sus d i-z  
inspecciones que h ab ía  y  h ay  aun 
e n  M adrid, c laro  es tá  q u e  menos 
h an  de  hacerlo  las cinco de leg a ­
ciones y  las cinco inspeccione».

P o r  o tro  lado, se c re a n  eu el 
p royec to  cinco delegaciones, cada 
una de las cuale.s ab a rc a rá  dos 
d is tr i tos  m unicipales, fijindose la 
residencia  de  la  de legación en 
uno de los dos d is tr i to s  y  eora- 
preiiciiéndose que de  es te  modo 
re s u l ta r ía  dem asiado ex ten d id a  la  
acción de  la  v igilancia, s,s c rean 
cinco inspecciones par»’ ios d is t r i  
tos eu  donde no  rad iq u e  la  d e le ­
gación, y cinco subinspeccioaes 
p a ra  los d is tr i to s  en  que estén  e s ­
tab lec idas  las delegaciones.

Es decir, que se reconoce en  el 
p ro y ec to  la  deñcieucia  d e l  p ro ­
y ec to  mismo, y  l a  ineficacia da 
las g ran d es  zonas ó de  las de lega ­
ciones, po rque  e n  ú l t im o  té rm ino  
la  subinspecciiía no v a r ía  de  la ins­
pección más que en 1.a ca tego ría  y 
e l sueldo d e l  qne es tá  a l  f re n te  
de  e lla ,  y p o r t a n t e  se di j a n la s c o -  
saa e n  e l  mismo estado  e.'i qne es­
tán ,  con la  sol» d iferencia  d e  s u ­
p r im ir  cinco delegados y de e x i ­
g i r  á cada uno de estos la  r e p r e ­
sen tac ión  de  dos distrito»  m u n i -  
cipaies.

Pasam os cou esto a l  t e rc e r  pun ­
to ,  q ue  es e l  de las comisaríiis de 
b a r r io ,  re fo rm a que en  verdad  
nos pa rece r ía  m uy  b u en a  si no la 
c reyéram os innecesaria  y p e r ju ­
d icia l.

Creemos, y  hemos m anifestado  
en  o tra s  ocasiones, q ue  es precisa

la  ex is tencia  de u n a  a u to r id ad  su­
perior  en  cada b a rr io ,  pero con 
e l proyecto de l señor A g u ile ra  
nos encontram os ah o ra  con dos 
au to r idades  •':n ciida b a rr io ;  e i a l ­
ca ide  y  el comisario, y  no  sabe ­
mos cómo pu ed en  a im ou izarse  es­
ta s  dos personalidades y  es tas  dos 
represen tac iones  de  la  a u to r id a d  
p a ra  un  solo cargo.

A n ues tro  ju ic io , ó sobra  el 
comisario ó sobra e l a lca lde ,  y 
nosotros qu ien  creemos que sob ra  
es e l  COI lisario, po rque  el a lca ld e  
t ien e  v ida  p ro p ia  y  aubouidad en 
v i r tu d  de  la  ley  m u n ic ip a l ,  y 
p rov inc ia l ,  y e l com isario no t i e ­
ne  más a u to r id a d  que la  q u e  le 
da  u n a  disposición g u b e rn a t iv a  
que no [luede te n e r  la  fu e rza  de 
u na  ley.

Reconocemos la  necesidad de 
una a u to r id a d  eu  el b a rr io ,  pero 
de  un» a u to r id a d  ún ica  qne a b a r ­
que to d a  r.^presentación m un ic i­
pa l y  gabariiac iva , pero no p o d e ­
mos reconocer esa división de 
m andos que h.ace el señor A g u ile ­
r a  porque  no s irv e  p a ra  nada  más 
que p a ra  c re a r  obstáculos á la 
b u en a  organización d e  los s e rv i ­
cios.

Exíjase  a l  a lca lde  prob idad , in ­
ta c h a b le  c o n d u c ta  y coQ oc im ieu -  
tos de  todos los se rv ic ios  que debe 
desem peñar; dé-e le  a u t o r i . i a d  y 
prestig io  y é l se rá  la  ú n ic a  a u to ­
r id a d  y  e l único m a n d o  necesario 
e n  el b arr io .

Pero  p a ra  esto recompénseosle 
como es debido, y  se h a rá  d e  un  
cargo q u e  h a s ta  a h o ra  p o r  su  en ­
t id a d  y  rep resen tac ió n  v e rd a d e ra  
es casi n u lo  u n  au x il ia r  eficacísi­
mo de  la  ju s t ic ia  y  u n a  v e rd ad e ­
r a  sa lv a g u a rd ia  de  la  ley y  de  los 
in te reses  del vecindacio.

Gou esto damos por te rm in ad o  
e l  t r a b a jo  q ue  nos habíam os p r o ­
puesto  hacer, pero no te rm in a re ­
mos sin t r ib u ta r  un  s incero  a p la u ­
so a l  señor A gu ile ra  por su  buen» 
in tenc ión , s iqu ie ra  lam entem os 
que no le  acom pañe el ac ierto  que 
nosotros quisiéramos tuviese.

••«V -

E l  d e b a te  político, comenzado 
cou t a n t a  fu r ia  y  de l que se es­
p e rab an  t a n  trem endas tem|)es- 
tades , ha  quedado  reduc ido  á su 
más m ín im a expresión.

A y er  no resonaron  eu  e l tem p lo  
da  las leyes, acres  censuras, v io ­
len tos  apóstrofos, n i  cantos de 
a lab an za  miuisteri.al; casi toda  la  
t a r d e  se pasó d iscu tiendo  u n  p ro ­
y ec to  a lgo  soporífero, e l  de  pases 
de  ¡«fes y oficiales de l e jé rc ito  da 
l a  Península, a l  de  U i t r a u ia r ,  d is ­
cusión que apesar de lo m uy  pesa­
d a  que 63 a g ra d a  mucho á los am i­
gos de l Gobierno, que aseguran  
que ésto considera u rg e n te s  las 
leyes m ilicares por e l c a rá c te r  
p«cifi''ndor que envuelven .

Hoy, más 'jue p robab le ,  casi se­
guro , e.s que tam poco h ab rá  d eb a ­
te  político porque á  no f a l ía r  el 
p rog ram a  p a r la m e n ta r io  d d  d ía  
inm  u lia tm nen te  que las p re g u n ­
ta s  lo perinitHn, segu irán  ia s  l e ­
yes m ili ta res ,  que no se c ree  p u e ­
d a n  d u ra r  mucho en  d iscutirse , 
po rque  sobre la ley  de  pase de  ofi­
ciales á  U l t r a m a r ,  n i los couse r-  
vadores  n i al genera l  López Do­
m ínguez  p iensan  como el g en e ra l  
Cessoia, y  porque sobre el d ic ta ­
m en  m ix to  de reform as m ilita res ,

solo h an  de  h acer b reves observa­
ciones ios señores S uárez  In c lán  
y Ochando.

¡ A probadas las boyes m il i ta re s ,  ’ 
: es in d u d ab le  que c o n t in u a rá  el 
' deb a te  pnlí-ico, pero  no se espe ­

r a n  do é l ya  g ran d es  emociones.

Todos estos días se h a  venido 
hab lando  da trab a jo s  de  concilia ­
ción, que nos parecen  m uy  p r e ­
m atu ros .

L a  misma p ren sa  a fec ta  á  la  si­
tuac ión , d 'íc lara  que ta le s  ru m o ­
res no t ienen  el m enor fu n d a ­
m ento .

Se hab la , s in  em bargo , dec ie r -  
t a  conversación q ue  a y e r  p rim ero  
tu v ie ro n  e n  los pasillos los seño­
res M artoa, Gamazo y  N a v a r ro  y 
Rodrigo; y  de  u n a  conferencia 
que m ás ta rd e  celebró  el señor 
N avarro  y R odrigo cou el señor 
Sagasba.

Lo que se h a b la ra  en  aq u e lla  
coQver.sación, lo ignoram os. De 
la  conferencia, lo  q u e  hemos oído 
es qne el señor N a v a r ro  R odrigo 
expresó deseo.s de  conciliación con 
el señor Gainazo, qne, e n l io n o rd e  
l a  ve rdad , s iem pre  ha  expresado  
e l  señor N av a rro ;  como tam bién  
es exacto , q u e  e l  seño r S ag as ta  
0 0  h a  ten ido  jam ás  las p revencio ­
nes que se le  a tr ib u y e n .

H ay , -iin em bargo , algunos pe ­
sim istas que h a s ta  l le g a n  á  d u d a r  
si est.ss en trev is ta s  se h an  verifi­
cado, y  si re sp o n d e n , caso de ser 
c ie r ta s ,  á a lg ú n  pensam ien to  de  
rea lizac ión  in m e d ia ta  ó r e la t iv a ­
m en te  le jana; pero  en  fin e llo  es, 
q n e  se les h a  dado  iftiportancia  y 
que se ha  in te rp re ta d »  su c e le b ra ­
ción como síntom a de co rr ien te s  
de concordia.

B IB L IO G R A E lA
E l pceta nacional, por M. Martín Per- 

nándíz. — Valliidnlid, 1889.
Rl crflni-ua de la capital de Castilla la 

Vieja ha hecho un estadio crítico bio- 
grifioo del poeta Zorrilla, el poeta nacio­
nal que no envejece.

Cuesta el íelleto una peseta.

TB.áTROS.
En los Jardines del Retiro, y come 

día de moda, tendrá hoy lugar un con­
cierto (K>r lasbaiilas reunidas de San 
Fernando, Oinda.l Rodrigo y Arapiles, 
bajo la dir'jooi'^a del maosiro seQor Jua- 
rrinz

El prograun esoogido 7 1» temperatu­
ra agradable que se disfruta en aquellos 
deiiriosos Jardines, son motivos suficien­
tes para que se vea tan concurrido oemo 
el primero.

— El t n i é r e e l e s  3 d e l  a c t u a l ,  á l a s  c i n c o  

y m e d i a  d e  la t a r d e ,  t e n d r á  l u g a r  el c o n ­

c i e r t o  e x t r a o r d i n a r i o  i  beneficie d e l  Cen­
tro I n s t r u c t Í T O  d e l  Obrera, d e l  q u e  e a  

p r e s i d e n t e  el s e ü o r  Ducszeal,
Asistirá S. M. la Reina Regente y

8 . A. la infanta Isabel, prometiendo, á 
juzgar por el número de billetes vendi­
dos, estar sumamente conourriio por lo 
más selecto de nuestra buen» sociedad.

—El teatro del Príncipe Alfonso se ve 
tan favorecido este aQo y son tantos los 
pedidos de localidades que tiene el em­
presario da dicho coliseo, seüot Concha 
Alcalde, y su reprosentanta sefior Cam­
pos, pSra los días de meda, que se ven 
completamente agobiados para satbfa- 
cerlaa todas.

Asi es que la Empresa vería con gus - 
to que los pedidos se hiciesen con dos ó 
tres días de antelación, y no el tuistno 
día de moda ó la víspera por la noche, 
no pudiéndose complacer en aquella con­
fusión á todas las personas que lo soli­
citan.

Ayuntamiento de Madrid
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L a  Gaceta  da  hay  no oootione dispo- 
sioioc a lguna  de interóa.

I provÍQoiaa d e  Eapaha, re la t iv am en te  son 
poooe los q u e  es te  año v ia jan  en  ferro- 

I oarril, prefiriendo veo ir  í  pie oon t a l  de 
; economizar el peecio del b i l le te .

N O T IC IA S  Q K N E K A L E á

Acerca de  los desastres que  han  c a u ­
sado las tem pestades en varias comarcas 
tenem os ei sen tím ieuto  de  publicar  la  a d ­
j u n t a  carta  quo nos dirige  u n  susoriptor 
de  V illanueva  de la V e ra  (C íce res )  oon 
fech a  26  do J u n io  del corriente  aQo,

*Sr. Director;
B s casi imposible dosoribir con « a c t i  

lu d  los d esastres  que  tav ierun  lu g ar  el 
d ía  2 1  del actua l en  casi todos los c a m ­
pos de  e s ta  comarca. Serían  las dos de  la 
ta rd e  cuando u n a  tiuhe oscura  cnbrió  ei 
firmam ento, y  sus  continuos relám pagos 
y  truenos p resag iaban  u n a  catáetiofe  
donde q u ie ra  que  descargara  Con un 
viento  huracanado  recorrió desde el E ste  
al N o rte  y  todo el espacio recorrido lo 
dejó  arrasado, h a s ta  el extreuJO de no 
conocerse hoy las p lantas á  quo el te rre  
LO estaba  dedicado. L a  lluvia  torrencial 
y el granizo (del tamaSo de nueces), qne 
p o r  espacio de  dos horas incesantem ente  
cayeron, destruyeron por completo á r b o ­
les, s iem bras y lodo lo que  cogió, lla­
gando hasta  a! ex trem o  de haberse  e n ­
contrado perdices, conejos y  e tros a n i ­
m ales m uertes  po r la  piedra. A rras trado  
el granizo por aquel m ar  do agua, hay 
sitios en donde  amontonados fo itnau t e ­
rraplén  do tres  m etros.

E l inmediato pueblo da  Madrigal á 
donde se dirigió la nube, quedó por com ­
pleto á  oscuras. H om bres y m ujeres  a rro ­
dillados a n te  imágenes, á  quien enoen- 
d ian  luces, rogaban  m ás quo por ¡os 
perjuioios, po r su  existencia, pnes p a r e ­
cía el fio del m undo.

Ei pobre labrador que  con afán  se ve ­
n ía  dedicando al cultivo del pimiento, 
f ru te  iu iportantísim o, y  con el cual se 
m antiene  sq u í  la  m ayor p a r te  del v a -  
oindaiio. después de  los inmensos gastos 
quü proporciona, h a  quedad» por coni 
plefo destru id», |)ues ni se  conoce io que 
allí hab ía . L as  vides están  reducidas al 
tronco, 7  si f ru to  de  cereza pendiente, lo 
destruyó  tam bién. Loa olivos causan lá s ­
t im a  verlas, y todo, en fin, se h a  perdido, 
h a s ta  las m ie les  todas sin segar están  en 
ei suelo, y al c a len ta r  el sol en tra rán  en 
estado de putrefacción. C ausa  lástim a, 
seQor Director, m ás que  ver los d e s t ro ­
zos, o ir  el incesante  l ian te  de  las m u je ­
re s  y la  cara  «ombría de  los ho m b res ,  
q u e  pieosan en su  desesperado porvenir.  
Todo es pálido comparado cou las p é r ­
didas que  aqu í  hau  tenido lugar, e sp e ­
c ia lm ente  el p o b re  lab rader ,  que  no  le 
queda  m ás recurso que  acud ir  en súplica ' 
de  algún alivio al G obierno do S. M. p a ra  ' 
quo lea socorra. A l  efecto, apesar de  las ' 
luchas iu teatittas que  en  es te  pueblo hay  ; 
(quizá oomo on pocos de  E spaüa)  se  h a  ' 
unido el vecindario p a ra  pedir am paro   ̂
en  e s ta  de.sgracia, y  al A yun tam ien to  aa 
ocupa  en la  formación de un expediento 
q u e  elevará al G obierno pa ra  que  miti 
gue  t a n ta  desolacióu.

Descoso oomu el q a e  m ás de  h ace r  . 
por mi p a r te  lo que  pueda, elevo mi p o -  ' 
b re  voz á  usted  para  que  á  .su vez eu su 
ilu s trad »  periódico llami; U atención del 
Gobierno pa ra  quo  amparo con los m e ­
dios d e  q u e  puede  disponer tan ta  á«s 
gracia, y te e.stsrá a ltam ente  reconocido 
BU afectísimo y  seguro serv idor q u e  besa 
su  mano, L a u re a n o  P érez .*

I Según  te leg ram a de Oviedo, los t renes 
' correos ascendente  y desconté  númeroa 

460  y  461 hioieron ayer  trasbordo, por 
e s ta r  la  v ía  in te rcep tada  en el k i lóm etro  
l i o  po r desprondim íeato  d e  unos 140 
m etro s  d e  t ie rra .

T eleg raf ían  d e  A lm ería  q u e  la  g u a r ­
dia cívü h a  descubierto  en u n  oertijo del 
térm ino  de Guerca l O v e ra  u n a  fáb r ica  de 
monedas fa lsas de  dos pesetas, ocupando 
en el so lo  dos troqueles ,  u n a  p rensa  vo ­
la n te  y o tras  piezas, 4 3  pese tas  acuña ­
das y  600  en  forja , que , oon loa p r e s u n ­
tos au to res ,  l u n  «ido p u es tas  á  diapoai • 
oiÓD del juzgado.

E l  DU370 fu s i l  d e  p equeño  calibre  con 
el quo va á ser  a rm ado el e jército  suizo, 
y  pa ra  cuya adquisieión r o tó  el Opuse 
j o  nacional u u  crédito de  16 m illones, 
d ispa ra  30  tiros por m inuto ,  con u n a  v e ­
locidad inicial da 600  m etros  p e r  se 
gunde .

D icha  a rm a  se carga  sin necesidad  de 
.separada de l hom bro  del t irador.

P o r  añejas  ouestioues de  regateo, d i ­
cen lio S a n tan d e r  que el sáb id o  ocurrió 
en  F u e r te  Chico una  e.-tpe-jíe da aooión 
naval en tre  niarioeros de  ü u - l i r ro a  y da 
Motrioo, csyando ni m a r  divz ó doce y 
resu ltando  vario.s heridos.

E n  el espacio d e  pocas horas se han  co­
m etido  «n C a rta g e n a  des  delitos que  r e ­
v isten cierta  analogía. P i ím e r o f u é  m or­
ta lm en te  herida  de  una  pu ñ a lad a  una 
joven  andaluza, casada, l iabitanto en la 
calle d o J e « ú s  y  M aría y  l lam ada E o -  
oarnaeión Quuvedo, a tr ibuyéndose el cri­
m en á  un  panadero  alicantino, joveu tatn- 
bión y  casado, que so llam a Amauaio J u ­
lián B ernabeu , que  ha  sido preso.

Poco después fué  auometida eu la  ca 
lio por un  hom bro, que Je dió dos puña 
iadas, de jándola  en grave  estado , una 
modista, vinda, l lam ada F lo ren tina  Oone- 
sa  que  salió de  su  casa  on conq)añía de 
su  criade, Tam bién fu á  preso él agresor 
que  es Marcos López García , de  S-t 
años, casado, y «b o re tique  rcseu tim ieu -  
tos de amor fueron ol móvil de  es ta  es­
cena sangrienta .

E l procurador señor M a r t ín  R ey , á 
nombro de Vaz-juaz V arel» ,  p re se n té  
ayer  un  escrito m ostráodese  p a r te ,  con 
el carácter  de  acusador privado, eu el 
recu rso  de  casación con tra  la  sentencia  
d ic tada  en  la  causa  de  la  calle d e  F u e n  
carra l

¡Según r e su l ta  d e  los t raba jos  re a l iz a ­
dos has ta  la  f*aha, su je tos  á rectifica 
ciones u i teriarcs, h a n  sido su son tas  por 
los vecinus de  M adrid 12 8 .3 0 0  h o jas  de 
empadrunam iento , que  a rro jan  u n  to ta l  
de  5 l 3  OijO hab itau tes .

L os premios costeados por el presi ­
den te  de  la  Diputuoióu provincia l de  S o ­
ria  don Francisco B eu ito  Delgado, hau  
side «d judicades á varias nodrizas d e  ni - 
ños expósitos.

Al concurso se  h a n  presen tado  61 n o ­
drizas, habiendo eu tregado  el señor B e ­
nito 7 ‘5U pesetas á  cada u n a  de las no 
prem iadas, oomo in d em n izac ió t  da  g a s ­
tos  d e  viaje.

Rasgos tan  generosos come es te  m e -  
reoen la  debida publicidad.

NOTICIAS POLITICAS

En les pasillos del Congreso se s u s ­
citó ayer por la  ta rd e  un  vivo incidenta 
cu tre  u n  diputado de la  m ayoría, d ís tin  - 
guido publicista, y uu  senador d e  la  f ra c ­
ción rom erista .

L a  in terroución  de amigos de  uno y 
otro  pusieron térm ino á  ia  cuestión  de i 
u u  modo sa i isC cto r io  pa ra  ambos. |

Es m uy significativo ol hecho de que, 
apesar de la  economía ofrecida á  los s e ­
gadores que  do Galicia  recorreu m uchas

A p esa r  de  todo el io tcrés y la  pasiéu 
que  despierta  el actual debato  puiíiico, 
no  lo es lu b a s tan te  p a ra  bo rrar  por com ­
pleto ¡a influencia n a tu ra l  d»  la presente  
estación con sus  calores.

Y» BB hacen anuncios sobre  la  políti ­
ca de l verano, que  oomo d e  costumbre 
rs te  año DO se  ha rá  exclusivam ente  »u 
Madrid; los pnn tos que parece serán 
preferidos este año sen San  Sebastián  y 
R isrr i tz ,  habiéndose dicho a y e r  » d  el 
Cougreeo que  p a ra  e s t s ú í t im e  p u n to  ea- 
tab a  rese rvada  una  im portan te  reunión 
de los conjurados, de  ia que  sa ldría  el 
proyectada te rce r  partido  ó suceso po lí ­
tico de  parecida importancia.

El preaidento de l Conaeje, que  ayer 
tardo  d iscurría  por los pasillos y el salón 
da oonferencias tu icando p a r le  en  las 
conversaciones de  los corros, afirm aba en 
uno  de ellos que m ieu tras  h u b ie ra  s e n a - 
duro.s y  d iputados que  quisieran  discutir , 
esturiau las C o r tes  abierta.s y puestos á  

discusión cuantos asuu tos están  p e n ­
dientes.

£1 fia do la díaousióu política no ae 
v is lum bra  todavía. H an  de u sa r  de  la 
palabra  los señores Marios, Gaiuazo, P e ­
dregal,  S angarrcu , C as t il la  y  Gil Sanz¡ 
p robablem ente  lo h a rán  tauibiéo Ies s e ­
ñores Cánovas, Cantelar y  Morot, y  con 
seguridad , ul señor Hum ero Robledo.

D e  niauera quu lo m ás prsbab lo  e.s que 
oí señor M arios no  hab le  h as ta  el jueves 
ó viernes, y  quo el d eb a te  no term ino en 
toda la  p resen te  Hemaus, á  monos que  no 
se  prorrogue lu sesión dei sábado.

El d u q u e  de T e tu á n  se  ha lla  m uy m e ­
jo rado  de l i  grave  enfcrmeda-1 que  ha 
sufrido.

T erm inada  la  sesión del Senado, ayer 
celebraron una  la rg a  oonferenoia c»n el 
m arqués de la  H a b a n a  el m inistro  de  F o ­
m ento  y los senadores señorea M a lu q u er  
y  B otella ,

T ra tó se  en  ella  de  la  próx im a d isc u ­
sión del proyecto de ferrocarril  de l N o ­
g u e ra  Pallaress.

Con objeto  de  ev ita r  c ie r tas  dificulta  - 
dea q u e  d e  su  discusión, ta l  oomo e s t á  el 
proyecto, se  s u s c i t a r á n ,  se  oonvíno ea  
haoer a lgunas  m o d if io a o io n e s  eu »¡ p ro ­
yecto, que  adem ás f a c i l i t a r á s  su  realiza ■ 
oiÓD

Hoy se reun irá  en  el Senado la  eom i- 
sión que  en tiende  en  este proyeoto.

E l  genera! L ópez  D om ínguez  oenfe - 
renció ayer b revem en te  oon el señor 
Alonso M artínez .  C reem os que  en  la 
oonferenoia se h a n  vue lto  á  re p e t i r  los 
mismos deseos y las mi.smas ac t itudes ya 
m anifestadas por el p res iden te  de l C o n -  
greso  y las m inorías m onárqu icas a p ro -  i 
pósito de  la  prolongación de las sss ienes  ¡ 
de  Cortes.

No es cierto, como u n  periódico su p o ­
nen  que  se hayan  ausen tado  de M adrid 
m uchos d iputados conservadores 

N o  se  h a  m archado n in g U L O .

cuestión  promovieron loa d iputados g a ­
llegos y  san tanderinea .

El señor Á zeára te  defendió u n a  p r o ­
posición de ley ooucediendo u n a  pensión 
á  ia  v iuda  del mariscal de  cam po señer 
González H ontoria , inven tor dei cañón 
que  lleva su  nom bre y  glorioso servidor 
de l Estado.

Después de  breve  contestación del 
m iulatro de  M arina, en  la  que con frases 
m uy  laudatorias p a ra  el finado regó al 
Congreso se lom ara  en consideración, así 
se acordó por uuaniinidad.

C ontinué  después la  presen tau ién  de 
expasiciones solioitando protección para 
la  agricultura .

E n trácd o se  en la  o rden  del d ía  so puso 
á  discusión el proyeute d e  ley r e n ít id o  
por el Senado, re feren te  á la  provisión 
de vacantes de  je fe s  y  oficiales del e jé r ­
cito e a  U ltram ar.

E l  .señor O chando  im pugnó  el voto 
pa r tieu la r  del señor Cassola.

Se  suspendió  el d eb a te  y  se  levan tó  ia  
sesión á  las sie te  y cuarto .

Sesiftn del d ia  2  de J u ila  de 1 8 8 9 .

L a  Mesa del ¡Senado h a  llevado hoy á  

las doce á la  sanción de S. M. la  R e in a  
los sigu ien tes  proyectos de  ley  aprobadas 
en am bas Cám aras

F ijando  la  fue rza  p e rm an en te  del ojér- 
ctio pa ra  el año económico 1889 90.

Autorizando al Gobierno p a r a  ¡ a v e n ­
ía  d» minas da  carbón y  de  h ierro  en  
A s tu r ia s .

R efurm ando el a r t ,  62  d é l a  ley m u ­
nicipal vigHUta.

F ijande  las fuerzas navales  p a ra  «I 
a ñ o  e c o D Ó m ic o  1889 90.

A utorizaodu la  ooooesiéu do  u n  f e ­
r ro carr i l  de Dos Cam inos á  Z urtúza.

Idem  de o tro  de  B ilbao a  Lezam a.
Inc luyendo  on el p lan  genera l  d e  oa- 

r re te raa  las de:
V en ta  d«l Pobre  á  L as tres .
— Dos en la provincia de  Cuenca.
— Dea en la  G ra n  C anaria .

E l señor López Pu igoerver  h a  a p la ­
zado su  viaje  ó P a r ís  h a s ta  m añana.

Insistim os on quo  cuanto  s» diga  r e s ­
pecto d e  las deciacaciones que  p u e d a  h a ­
cer en  eu dUourso D. G erm áu  Gam azo á 
in te rven ir  en  el debato  políciuo, es c»tal - 
m en te  inex ie to ,  porque g u a rd a  aqu»l 
ilu s tre  ham bre  público u n a  rese rva  total 
sobre su  propio peusaniiento .

S .  M. la  R eina  p-jrmanecerá segura  
m ente  on Madrid m ien tras  e s tén  las 
C a r ie s  abiertas .

H a  llegado i  L o u r iz in  el señor M-in ■ 
tero Ríos.

**\<d

Sesiones de Cortes

F in a l  (le l i  sesión de  a yer .

E l vizconde da C am po G rande  recordó 
las disposioiones vigenrea pa ra  loa b u ­
ques que  conducen e in igraatos, >ienipro 
uocesarisB, puro más h->y que  emigran 
pueblos en teros con al e s tau d a rte  parro 
quial á  ia  cabeza.

E l  señor A lix  censuró se haya re 
puc-ito á un  secretario del A yuota in ien to  
dt) C e u ta ,  suspenso por au to  jud ic ia l  
como f.ilsifleaJor, y que  se  b aya  nom bra 
d» de rea l  o r i e u  alcalde d e  Nuvelda á 
una  perdona conocida como republicano 
y que  no ha h e c h )  mauifestaoión públi­
ca  n inguna  de adliesión á  las  ia s l i tu c i» -  
nen tnocárquicas.

El Euinisiro de  la  G-iberuacióo pidió 
se suapcudiese el juic io  sobre  el prim er 
asun to  h a s ta  quu se vea el expodiente; 
y  á  propósito de la  o tra  cues tión , dijo 
que  o o h a h c u h  i m - s  que  firm ar uua 
p ro p u esta  del gobernador apoyada por 
d iputados monarq-iicos.

El señor P u v s  ¡reclamó de l ministro 
de  U lt ram a r  el exp-<diente d«  las  escalas 
d e  los vaporea correos en tre  C u b a  y la 
Peníiiauia, y calificó d« odinso privilegio 
el que d isfru ta  idantauJet cu esas es 
calas

El señor García  Loman reclam ó oí e x ­
pedí n te  sobre  creación del lazareto de 
la  Coruña, p a ra  que  eu  un ión  del de  las 
escalat pueda  servir p u r a q u e  s» aprecie 
la  ju s t ic ia  de las p re tensiones d» San 
tauder.

Los ministros do U lt ram a r  y  Gtiber- 
nacióu contestaron con frase.s ooncilia- 
doraa y ofrecieron los expedientes p e ­
didos.

Ei proaidenlo (señor E guiiior) oon - 
aiguió co rta r  u u  incidente  que  po r tal

A brese  la  sesión á  las  dos y  m edia de 
la  ta rde ,  bajo  la  presidencia del señor 
A lonso  M artínez, y  fuó aprobada  el a c ta  
d» la  de  ayer.

E l señor B e ream ín  p re g u n ta  at señor 
m inistro  de  la  G u e r ra  si es oierto q u e  se  
h a  contra tado por subasta  el servicio de 
correos en tre  las plazas fu e r te s  f ron ter i  - 
zas y enclavadas en Africa.

E l  señor m inistro  de  la G u e r ra  coa 
te s ta  que , en efecto, prévia  oonsiilta de  
la  J u n t a  superior de  G u e rra  y  M arina y 
del Consejo d e  Estado, se  acordó subas 
t a r  e.se servicio, cuya su b as ta  h a  debido 
celebrarse  ya  en  d ías pasados en  los 
punto.s en  qne  oportunam en te  se bah ía  
anunciado.

El señor Send ín  p ide  al señor minia 
t ro  de  la Gobernación a lgunos da tos r e ­
lativos á  débitos  por pósitos á  loa A y u n ­
tam ientos.

E l señor Mnro reproduce u n a  p ro p o ­
sición de ley sobre  concesión da u n a  oa - 
Tretera en la  provincia de  Valladolid.

E l  señor A ire a r  hace no tar  las cons­
tan te s  reolamacianes q u e  h acen  d ia r i a ­
m ente  los D ipu tados sobre  organización 
y  servicio d e  loa Iszaretoa, lo cu a l  de 
m u es tra  lo pésimo d e  es te  servicio a d m i­
n is trativo .

P a r a  d isen tir  am pliam ente  es ta  i m ­
p o r tan te  cuestión, pide  al señor m inistro  
d e  ia  G obernac ión los expedientes de  
creación de todos los lazaretos de  E s p a ­
ña, y otros da tos relativos al mismo a s u n ­
to  y anuncia  u n a  interpntaoióo para  des 
p ués  que  esos datos «a reoihan.

E l señor Aivarado h ace  u n  ruego  al 
señ o r  m inistro  d e  Gracia  y  Ju s t ic ia ,  que 
no le entendimos p a rq n e h a b la  m uy bajo, 
y  p a ra  hacerlo se co'oca todo lo m ás le 
jos  posible de  n u es tra  tr ibuna .

Exposioiones,— S e  p re sen tan  7 8  p i ­
diendo protección pa ra  la  ag r ic u l tu ra ,  en 
la  form a siguiente;

L os señores Diez, 2 ;  Soto  de  Zaldí 
var, i ;  G u tiérrez  do la  V e g a .  20; Alien 
de  Salazar, 3; Villaverdn, 8; Castellanos,
4; conde de Tnreno, 15; B e tgam ín , 12; 
Ducaznal, 3; Ordóftnz, 4; oon le  de  Sa- 
ilent,  2; Rooa de T ogorcs , 1; Goroslidi,
1; geoerii! Pando, 1 y  G uerrero , 1.

L o  único que  hay  de ex traordinario  en 
estas  exposioiones es la  de  e s ta r  u n a  de 
las  p resen tad  is por el diputa-io reforrais 
ta  señor O rdoñez, firmada por 16 m u je ­
res, á  causa, sBgúu ellas inauifiestan do . 
que  son las úun icas  cabezas de  famil>a . 
que  hay  en aquel pueblo  por h a b e r  emi - 
grado  de él todos los hom bres .

h ile rp e ln c ió n  d e l  señ o r  L o s  A rc o s .  ^

E l señor Los Arcos m anifiesta *|ue \ 
considera de  m ucha  gravs-iad los suoe • 
sos ocurridos ol dia 29  do J u n io  en  T a ­
rragona  y scb r»  eaiuH hoi-lvis anu-acíaiina 
in te rpe lacíóu  al señor luiuistrü d»  la  
G uerra

C untiuúa la  sesión cuaii-io nos r e t i r a ­
mos de la  t r ib u n a

j » .

Sesión del rUa rfe J u lio .

Se abrió la  «esióu á las  tres y  cuarto, 
ba jo  la presilcBuis dei st-ñor m arqués da 
la  H abana

El señor B otella  rogó al m inistro  de 
F om en to  q u s  enviase ol expodiout» del 
forrooarril de l N oguera  Pa lla re -a  oon 
sus  pruyooUts, estu-lios y p resupuestos,  
si es qud existen.

P regunto  al señor prc.sideute da  la 
C ám ara si e s taba  d ispuesto  á ceder á  U  
presión y  á  Us am enazas oQucrnidas on 
u u  telegram a de Lérida  pubiica-lo on E l  
Inyearcia l,  pa ra  el caso de que  no so

pusiera  á  discusión en el Senado el p r o -  
yeoto de  ley d e  NoguerB-Pallaresa.

E l  señor M aluquer, con acento  do 
eae rg ía ,  contestó que  se t r a ta b a  da  un 
te le g ram a  par ticu lar ,  cuya reaponisabili- 
dad  es de  quien lo suscribe; que  Lérida  
pide  y  suplica  re spe tuosam en te  q u e  ae 
ponga  el proyecto de  ley  á  discusión, 
cumpliéndose así  ofortas de l señor p r e ­
sidente del üon.-ejo de  mioiatro.s en fa ­
vo r dol ferrocarril dei N oguera  P a lla  - 
rosa, y que  esperaba del pa tr io tism o de 
la  M esa que acudiese á  los deseos d e  la  
c itada  provinuia.

E l  señor Pre.sidente declaró que  la 
M esa no h ab ía  recibido tu legrama algiioo 
do Lérida  y que, e a  otro  caso, hub iera  
velado por los di-reehos, prerrogativas y  

prestig io  de  la  Círa.-ira.
E l  señor m arqués d e  A rlanzu  m anifes­

tó  que  el señor Botella h ab ía  dado mús 
im purtancia  que  la  que  merece al t e l e ­
g ram a  de E l  /iii/r trc in l, y  como souador 
aragonés, ae pufo  al lado do C a ta luña  
pa ra  qua  se oonstruys o! fo troca tr i l  del 
N oguera  Pallares» , como loa óatalanea 
favoreoieron el de! Caofrano.

E l  señor B o te l la  d i je  que  se  explicaba 
perfec tam ente  la especie de  sociedad da 
socorro.4 luú tuo -  quo han  estableoido los 
in teresados en ios fe m o a r r i le s  dul C a n -  
frano  y  de l N oguera  - 1‘aliarei-a; pero  que 
e ran  inúti  e.-. cuantos esfuerzos se  b ag an  
m ientras no se ra tifique el couvuni» iu -  
tsroauional de  Ju l io  de  1885 [lara la 
perforación del Pirineo.

El señor n-arqués de  Arlaiiza onoon- 
t ró  justifieado el socortro m ú ;u o  p a ra  s a ­
tis facer oeuesidades d e  Jos pueblos.

El señor tuar^ués de  C asa J im é n e z  se 
se  m ostró conforme en  principio con el 
proyecto de  ley de! ferroearrii d«l N o ­
g u e ra  Paliaresa.

El señor Graells rogó al m inistro de 
la  Gobernación qu» cousigna«e si en el 
Esourial h a y  6 ue  a lguna  enferm edad 
espeuial.

E l señor Oliva apoyé una  pruposioióu 
d« l«y adicionanáo lus a rtieulus 3 0  y 83 
de la  ley d e  O b ras  públicas.

F u é  leuiadu eu aousideración.
O rden  del día.
Sin debate  se  aprobaron los proyectos 

de  ley autorizando ia  concesiónüel fe rro ­
carril del G rao d e  Valencia á B á ie ra  ó 
incluyendo en  ol plan general de  carre 
to ras  ia  de  Baeza á  Jav a lq u in tu .

Se  aprobé  igua lm en te  un  diotaiuen de 
la  oomisióo do aotas adm itieudo  al e je r -  
oicio del cargo  de s e o a ln r  por la  pto- 
vinoia de  Pouteve-ira  ai señor B ecerra  
A rm esto .

P restó  ju ra m e n to  dicho señor scnailor. 
E l señor presiden te  aiiuoció q u e  se 

h a llaban  á  dinposioiún d e  los Kcfiores se ­
nadores las cu en ta s  de  la  a lta  C ám ara.

Se levantó  la  sesióo á  las  cuatro  y 
diez m inutes.

U.LTIMAS

Cotitribiiye m ucho á d ism inu ir  la 
im portanuia  del debato  poHtioo el que  la 
Mapa, d'! acuerdo con el Gobierno, den» 
el propósito de  d a r  p referencia  á  las le ­
yes m ili 'a res  pendíeuteu, q u e  son ei pase 
(le nficialoa á U lt ra m a r  y el diolaujua 
uiixto lie roformas m ilitares;  leyes, por 
oierto, ya  aprobadas po r el Senud».

Pusilivam ente  las oposiciones su 
oponen á  las sesioneH dobles y el G o b ie r ­
no uo in ris tu  en ellas a n te  la  razón de 
q uu  continuando el obstruccionismo, s u -  
cedoiía  que  el Coogres() abordaría  un  
debato  apasionado, extenso  y  á la  postre 
estéril, liado lo avanzado d e  ia  e s t a ­
ción.

A ú n  DO e.stin oerra-ias las C o r ­
tes y ya  oooiieiiz» ia  pulíiioa Je  las va 
caciorue^ veraniegas. S e  anuncia  que  eo 
B ia rrb z ,  el mes a c tu a l  ó eu el de  Agos­
to, se reun irán  los ooincideutes p a ra  t o ­
m a r  aciJsrdo.s respecto  de  su  inteligencia 
y linea de oon-Jucta en  lo porvenir

liDB d iputados pariidaTios d e q u a  
no se  suprim an  audienoias de  ¡o crimi­
na l,  parece que  e s tán  d ispucsies  í  sos te ­
n er su  pensam iento por todos los medios 
reglam entarios que  puedan, y» con m o ti ­
vo do la  discusión de presupuestos, ya  
p resen tando  u n a  enm ienda  al proyecta 
de  autorizaoiÓQ si le  p resen ta  el go ­
bierno.

Del Exterior.
A  ú ltim a hora  recibimos del e s t rae je -  

ro las siguiente.^ noticias;

F u r i s  2. Puede  darse como asegura ­
do el éxito financiero de  la  to rre  Eiffel. 
Ei capital so«ial para ¡a oonstrucción fué  
de  6 100,000 francos, y  sugúu eáloulas 
basados «o lot resultados y a  obtenidos, 
que  perm itan  asignar un  beneficio neto 
h as ta  31 d e  O c tubre  do  4 500,00*',  la 
c láusu la  de  dcvolucióu de l capital es tá
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g a r sa l id a  cbd sólo ci periodo exposicie- 
na l.  L a s  acciosea ae eotizao con 350  fraa- 
ooa de  prim a ó sea  d 850  fraocoa.

D esde  el l .n  de  Jo l io  h a  empezado el 
reem bolse  de  las aooiooea por fracoiones 
d e  loo francos.

[ jo n d res  Ü — H a  sido preseo tada  4 1» 
C i io a ra  d e  los Comane.s u n a  psliaiÓQ 
organ izada  por el ejército de l B alu t en 
favor de  la observancia del domingo.

S I  panel sobre «1 cu a l  e staba  esorita  la 
petic ión  ceu teu ia  la  frio le ra  d e  456 ,500  
firmas, siendo trasportado  i  las Uám arai 
en u n  carro t irado  por cuatro  caballos.

E l  veliiouio era procedido de dos v a ­
gonetas  ocupadas po r una  música. L l e ­
g ada  la  comitiva al palacio del Congreso, 
fueron necosarios seis hom bres para  üe  
v ar á sec re tar ía  la  ezposioién citada.

5ií;« P tte rsh u r g o  2 . — H a n  vuelto  á 
iniciarse las v isitas domiciliarias j  las 
prisiones. E n t r e  los ú l t im am e n te  arres  
tadüs hay  m uchos oficiales de l ejército, 
a lguoos do los cuales h a n  sido d ep o r ta ­
dos i  Sibeeia micntra.s que  4 o tros se les 
siguen procesos.

8o no ta  g ran  actividad en los a r s e n a ­
les y fábricas militares.

M uy pronto sn d o ta rá  i  todo el ejér­
cito ruao con fusiles de  pequeño calibre 
nuevo modelo, que  ae están  fabricando 
en Franc ia

Vienu 2 . •• E n  los circuios m ejor in -  
formado-í se  cree  que  no  ta rd a rá  en  esta 
l la r  la  g u e rra  en los B a lk an es ,  ocupando 
las t ropas ru sa s  la B u lgaria  y  las au s t r ía ­
cas la B osnia  como basa  de  operaciones 
fu turas .

H a y  gran  paralización en  los negoolo.s 
y la  crisis econóuiíca se  acen túa  cada 
vez má

L o n d r e s  3,— L as noticias dcl Cairo 
p resen tan  la  situación del S u d án  o tra  vez 
difíoils.

L os derviches se  conoonirao, y  todo 
el m undo cree  que  será  necesuria o tra  
su e v a  expodb'ióti anglo-ogipcia,

E l  genera l Greiifcll h a  tomado d isp o ­
siciones exocpeíduales y  d i s p u e s »  sus 
t rep as  pa ra  m arc h ar  al tea tro  de  las r e ­
vue ltas ,  que es \V»dy-Halfa, sobre  cuya 
ciudad se d  i ig in  L a  derv iches ea n ú m e­
ro  ootaiderabla.

B e r ! i n 2 .— B ir m a r e k e s tá  traba jando  
Bctivamcnto p a ra  quo  T u rq u ía  se  decida 
4 e n tra r  en la  triple alianza, con objeto 
de  aislarla  de  R u sta  ó iniciarla  al A u s ­
tria .

E l  canciller tem o que  si llegaran 4 
chocar R u sia  y  A ustria ,  é s ta  q u edaría  
destrozada ráp id am en te ,  por !« cual b a s ­
ca u n a  eompensacióu en  T u rq u ía .

T am bién  in ten ta  A lem ania  a traerse  la  
Grecia.

M o m a  2 . — La deu d a  i ta l iana  h a  a u ­
m entado  en 1 6 0 0  millones de  fraijoos. 
L a s  regiones viniooias ne  pueden pagar 
los t r ibu ios  y  son inuebag las ñaeas  que 
se  em bargan.

E l  comercio dü R o m a  está  a tra v esán ­
d o lo s  m ayeres apuros y  son m uchas  las 
qu iebras y  ruapeosioues.

La creencia  genera l es d e  qu*  la  g u e  • 
r r a  ea inevitable , y  único remedio 4 la 
in ten sa  crisis por qua  a trav iesa  Ita lia .

E n  las  C ám aras sa  d iscute  ot p re su -  
pU'-sto de  M arina, q u e  es rudam en te  
com batido po r las minorías.

L a s  relaciones e n tre  el V aticano  y  el 
Q u ir ina l  son m uy tirantes .

P a r í s  2 .— Las to rm en tsa  y  granizadas 
h a n  ooasioüado grandes pérd idas en  m u ­
chos departam entos . E l gobierno h a  v o ­

tado recursos p a ra  los quo h a n  perdido 
las  C-'soohas.

S e  han  descubierto  en  P a r ís  grandes 
f raudes  en la  fabrioaoián de vinos con 
pasa. TJa solo fab rican te  ten d rá  que  p a ­
g a r  al Estado l.S'JO.OÜfi francos.

B .1 N U 0  D E  E 3 P A Í Í A .

E l Couaejo da  Gobierno, con presen - 
cía de l balance d s  fin de J u n ie  últim o, 
h a  acordado re p ar t i r  la  c a o t í ia d  de  eiu 
cuen ta  pesetas por aooión, deducida ya 
la  CDDtribaoión oorrespoodiente, á  oueu 
t a  de  los beneficios dol corriente  año.

E n  su  coasecuenoia, desde el viernes 
5 del actual, de  onca da  la  m añ an a  á  ti-ea 
d e  la tardo, y por el o rden  q u e  se  ex p re ­
sa  4 cotitinuaoión, pueden p resen tarse  
los señores accionistas en el ncgooiado 
de acciones de  la  secretaría , coa  los r e s '  
peotivos extraoto.s de  inscripoiéu, á ño  de 
percibir en el acto  el expresado  d iv i ­
dendo.

V ie rnes  5 J u l io .— L etras  del registro 
dol ex trac to ,  6 ,  H ,  I ,  J .  S. y  T,

Sábado 6 Ü . - I d . ,  íd . ,B ,  G, M, N , y O,
L u n es  8 id .— Id .,  A, L, L l. ü .  V . Z ,  

y las  inalienables.
M ar tes  9 id. I-l,, id., D . E ,  F ,  P ,  

K . Q y R .
Los señoras aocionista.s q u e  tianen so- 

licicadu el abano  en cuerna  corriente da 
los d ítidcndos  podrán disponer del im ­
porto  de  los mismos desdo el p rim er d ía  
da  page

Se advierte  que  éstos se  verificarán en 
los d ías  que quedan señalados, y  que , 
desde el miércoles i u  en a d e iac te ,  se h a ­
rán  íudistintaineute.

.Madrid 1 » de  Ju l io  de  1 8 8 9 .— El se- 
eratario  genera l,  J u a n  de M ora les  y  üe- 
t r a n e
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—  A quí es, soQora,— contestó  el in te r ­
pelado.

— Pero, j,-lÓDde se  han  embarcado 
nuestros amigos?— preg u n tó  Rufina con 
ouriesidnd é ini|u ilud.

—  E ’c es lo que  vainas 4 saber.

|B raulio ,olorift-ioda! doctor Ct¡esf¿nus,
q n s  h ab ía  visto la  caba lgata  q u e  sub ía  
po r l a c u t> ta  del eastillo. le pareció con­
veniente  salir 4 reconocer 4 los huéspe­
des que  so acercaban y  se  encontró  con 
« llo í en la  exp lanada de la  fortaleza.

En aquel m omento el sol desapareció 
en tre  nubes negras am ontonadas sobre ; 
®> horizonte occidental. L a s  señoras 
•echaron pie i  t ie r ra  y  el coronal G ualda,  •

L e r m a  (B u rg o s) .— La situación 
esto  m ercado es la  s iguiente:

T rigo  do S4 4 35 rs. fanega; centeno 
de 2 9  á  2 9  l['d id. íd,¡ cebada de 29  á  2 l  
í i .  id  ; aven» 4 13 id .  id  ; garbanzos de 
l i o  4 120 id, i d ;  titos i  36  id  id.

E l  tiem po sigue  malo por causa  de  las 
lluvias que  en fr ian  la  a tinóstfe ra  y el 
viento; de  m odo que  m ás bion estam os 
•n  prim avera  q u e  en verano.

8 e  que jan  de las m uchas  aguas que  
causan daño en los sem brados y se  h a ­
yan  m uchos eiickareados.

E l  vino tien e  poca salida, n ada  m ás 
que  p a ra  el consumo de la  pobiacióo.

E l  A y u n tam ien te  qu iere  establecer 
desde 1.® de J u l i o  el m ercado concedido 
los domingos, q c e  por fa lta  d« misa de 
once no se estableció 4  su  ooaoesióa.

P id e n c ia .— L a  situación de este  n ic r -  
osdn, ea la  s igu ien te :

T rigo  4 36 rs .  fanega.
C ebada 4 16  id. id.
P u e d e  considerarse  nulo  p o r  las po 

qu ísim as entradas ,
S E! tiem po, q u e  h a  seguido pe rsis ten  - 
j te  en  lluvias h a s ta  ayer,  h a  mejorado 
I hoy.
j H o ra  es da  que  el sol y  calor cousi-  

guionte su s ti tu y an  á  las  lluvias quo  h a i  
reinado d u ran te  el mea. S i asi ne  sucede, 
los campo.s qu ed arán  perdidos.

B a rc e lo n a .— T r ig e s .L a s  e iis ten o ia sd e  
es te  grano  son regularas ,  asi  e n  poder de 
los fabricantes d e  ha r inas  como en p r i ­
m eras manos dispuestos 4 la  v en ta  y

como je fe  d é l a  expedición, se  dirigió 
hacia  la p u e r ta  del castillo p a ra  pedir 
permiso de perneotar  en  él.

Entonocs encontróse con B rau lio ,  que 
sa l ía  haoiende cortesías.

— j E s  es te  el castillo dol doctor Deles- 
l i t i v s f — p r e g u D i ó  el oeronel con toda 
iotenoióu.

— E ste  es, caballero, y yo soy el en 
oarga-io que  lo represento.

Perfectam ente : en esa caso debo 
exigir 4 u s ted  u n  favor, T odas estas  s e ­
ñoras y  caballeros que  ve usted , hem os 
dejado á  M adrid p a ra  b u sca r  A ciertos 
caballeros q u e  han  partido  con el r e fe r i ­
do  doctor CeU siinus  4 u n  v iaje  .. iooon - 
oebible. Deseamos, pues, pasar la  noche 
aqoí, y  al mismo tiempo sab e r  lo que 
h aya  de verdad de esa expeiio ióa  e x ­
traordinaria .

— En cuanto  4 p asa r  la  noche  en  ol 
castilió, podéis hacerlo oou m ucho guato, 
— replicó Braulio: —sobre d s r  detalles 
de  la expedición Celestinlis, solo puedo 
decir  que se  em barcó  hace cinco d ías y 
n o  be vuelto  á saber de él.

—-¿Oooque se  embarcó? — exclamó el 
señor Malgalán, tr iunfante.

— Ju s tam en te .
— ¿Y le acom pañaban  los jóvenes  c a ­

zadores que  viüisron de .Madrid?— p r e ­
g u s tó  con m orta l iuq u ie tu d  la baronesa 
d e  Pedralva,

como h a y  pooos desees d e  nuevas  cora 
praa  y  se esperan  próx im am ente  nuevos 
arribos, sigue cl m ercada m uy  desanim a 
do y con precios flojos, logrando los can 
d es l ía  do C ast il la  1 4  1 |2  pesetas los 
S4‘89t) kilógram os y  U s d e  la  M ancha 
de 14  1(4 4 1 4  1(2.

IjOs I r k a s  B ard iaoeka  se p ag an  de 14 
1(4 á  14  1(2 pese tas  los 55  kilogramos. 
A zim e Bardiaufika de  14 i ¡8  4 14  1(4 y 
D anub io  de  13 1(2 4 13  3j4.

H a r in a s .- -S ig u e n  las v en ta s  00 cao 
t idades cortas solo p a ra  cubrir  las neoc 
sidadea m ás precisas del consumo, y oonio 
las  existCDOtassoD bien reg u la res  y  al 
g un  tan to  ofrecidas t ienen  poca firmeza 
los precios.

P rim eras de  Castilla, clase reg u la r ,  16 
á  16 1(2 pesetas los 4 1 ‘60 k i lo s .—Idem  
íd em  E x tr a ,  1 7  1]2 á  1 8  íd em  íd e in . -  
Idem  fábricas de  Barcelona, oUse regu 
lar, 15  1(2 í  16 idoui ídem .— Id e m  idem 
E x tra ,  17 1(2 á l S  idem íd em .— S eg ú n  
das  según clase, 1 2  1(2 4 13  1(2 ÍJ, id 

M a íz .—E xis tenc ias  y  las v en ta s  son 
solo regulares con tinuande  los precios 
s in  variaoióu, p ues  los da  P o t t í  se v e n ­
den  en  cortas partidas da  S 1(4 4  8 1( 
peseta.-, los 79  litros, M azagin  y  C asa -  
blanca i  8  1 (2 , Brayla , de  9 4 9 ] |2  
Sevilla  de  9 4 9 1(4.

Cebadas — Siguuo sin variación los 
precios valiendo las  de  A ragón da 5 114 
4 5 j [ 2  pesetas los 7 0  litros, U ig e l  5 3(4 
4 6 pesetas y C anattas  d e  5 á  5 1(2.

H ab o n es .— Pocas ventas, y ex io teo- 
cias tan  salo regu lares ,  sisnde en pequi 
ñas  panida.s las operaciones que  se prac  
tieau  así en los d e  Sevilla  como en los 
de  M azagao, valiendo lea p rim eras de 
9 1(4 4 9 1(2 pese tas  y los segundos de 
9 4 9 1(5,

i H ab ich u e la s .— O frecen  poco in terés 
; las opuracionea que  se  p ractican  con e.sta 
, legum bre , deta llándose la »  d e  Valencia  
; 4 22  pesetas los 7 9  litros, B ray la  de  15 
• á  15 1(2 y Galatz  de  16  1(8 4 l 6  1(2 
I A ceites.— L as en trad as  sólo h a n  sido 
i regulares y casi todas clases ba jas  de 
: A ndalucía  y  como san poce pedidas han  
' debido cederse de  15  1¡2 á 1 5  3(4 duros 

los 115 kilógram os, vaheado  las  clases 
b o in a s  de  d icha  p ivcedeneia  d e  1 6  1(4 4 
16 1(2 duros.

Tampooo b a y  solicitud p a ra  ¡a compra 
de  los de  Toio.sa, pagándose  las clases 
buenas  de  18 1(2 4 1 9  y  loa superiores 
d e  20  1(2 4 21  daros,

! Azúcares.— Siguen firmes los precios 
de esto  dnloe favoreoiéaJolea ¡as noticias 
de  todos los m ercados de  p.'oducción, 
siendo pocas las operaciones q u e  se prac 
tíoan en  nuestro  m arcado por e-itar m uy 
provistas las  fábricas de  re f io i  y p  r  va- 
n ir  de-tina 'ias  tam bién  al refino casi ia 
to ta lidad de las partidas recien  llegadas 
á  nues tro  mercado.

Pueden  cotizarse los cen tr ífugas  H a ­
bana  de 28  1(2 4 29  pesetas los 4 1 '6 0  
al muelle y  los de  Puerto-R ice  de  30 l t2  
4 3 1 1 ( 2 .  ‘

C a fé s .— Enoalmadoa y con pocas ope ­
raciones per e s ta r  b a s ta n te  provistos 
nnostfos a le iaceiis tas .

L i s  existsQoias en p rim eras manos no 
son m uchas,  y oomo uo es m uy  solicitada 
su  compra, no tienen m ucha  firmeza los 
precios, valiendo Ins d e  P u e r to  R ico  lia  • 
mados hacienda d e  duros, 22  1(2 4 du  
res  23 los 4 i ‘60  kilógram ua e n  depósito 
y los d e  M anila  de  duros 2 4  4 duros 
24  1(2 los 41*69 kilógram os al c o n ­
sumo.

- Cacaos.— Son algo escasas las ventas

-— S í,  seflnra; todos, menos uno.
— (Conque es v e rd a d l . . . - e x c la m a ro n  

las señoras, aterradas,

— ¿P ero  podía dudarse  de  e llo ?—e x ­
clamó el señor da  Malgalán,

Com o era  na tu ra l ,  hubo en aquel rao 
uioBto motivos de  ansiedad, do nueva  io- 
q u íe iu i  y dolorosa iocertídum bre ; mas 
el coronel Gualda, que  no q u e r ía  s i t ú a - 
oionos dudosas, tomó U  pa lab ra ,  y  dijo 
4 B raulio .

— í a  debe u s ted  oouoeor, amigo raío, 
quo los que  aqu í  estamos, somos padres, 
pa rien tes  y  allegados de  los jóvenes  que  
han  seguido las extravagancias  del d o c ­
to r  Oelestinus, exponiéndose 4 pe recer  
QD sus  arriesga-las é  invisibles rxp iora-  
oiooe.s. E a  la  inoertidum b e do orear lo 
quo de ellos se  h a  dicho, imagioando 
acaso de que todo era  hijo do u n a  brom a 
de jóvenes  alegres, y  de  q u e  ni o x iü ld  
ose funesto  ductor, y  ni acaso el castilio 
que ah o ra  tenem os á  la  v is ta ,  hem os ve­
nido, pa ra  descuguñarnos por nosotros 
mismo.s; por lo tan to ,  ¿dónde es tá  ese 
m ar  de qua  se nos h a  hab lad  i, y  eu c u ­
yas misteriosas r iberas se  han  em b árca lo  
esos calaveras?

— A quíes tá ,  señor ,— contestó  Brau lio  
siu tu rb a rse .  ,

— ¿Aquí?— contestó don H ipólito  C ar­
v a ja l;  —pues m alhaya  si ¡o veo No oreo 
qne  osas lagunas sean d ignas  de  m erecer

que  se practican , pues el consumo tiene 
pocas necesidades de  eom pra y  los alma- 
ceniatas están  tam bién  reg u la rm en te  pro­
vistos.

L a s  clases superiores de  Guayaquil  se 
m an tienen  a lrededor d e  8 sueldos 8 d i ­
neros la  libra, y las clases regulares al 
rededor do 8 sueldos 4 dineros.

H a y  pocas existencias de  Cubeños, 
cuyas clases superiores va len  alrededor 
de  7 sueldos 6 dineros la  libra.

Cueros. L as  ven tas  han  sido casi t o ­
das  pa ra  la  curtición, pues solé mil cor - 
doboaea c iase  inferior han  adquirido los 
alm acenistas 4 precio reservado.

L a  curtición b a  comprado 300  oordo 
beses, cuyo precio ignoramos. 7 0 0  M o c -  
tevidees 4 2 4  libras y unos 3.UÜ0 P a r a ­
guayos 4 21 y  1(2 libras.

S igua  el m ercado can existencias solo 
regu lares ,  pero se esperan  arribos.

Algodones. L a s  operaciones sólo se  
hacen  pura si consumo, y oomo éste no 
tiene  m uchas  necesidades de  com pra no 
han  tenido im portancia las practicadas 
en  la  presente  semana.

L as  noticias de los mercados ex tra n je ­
ros  son buenas  teniendo firmados los p re ­
cios de  ootizacióu,

H e rr e r a  de R i o  PLsnerga  (Paionoia). 
— biguen  dom inando los tem porales y 
esto h a rá  quo la cosecha sea m odiaua, so 
v ir tu d  de lo cual se h a n  reform ado oom- 
pler.araente loa cálculos sebre  la  misma,

O fer tas  de  1 .0 9 0  fanegas de  trigo á 
3 7  rs. las 92  libras y ne  pagan m ás que 
4 36*50, habiéudose vendido 472  fa n e ­
gas  á  es te  último.

Los precios de  hoy son:

Trigo  oaudesl á  35*50 rs. fanega; 
id. común 4 35; centeno á  19 ; c e b a d a á  
19 ; a lgarrobas & 22 ; yeros 4 22; avena 4 
14; garbanzos superio res  4 1 3 5 ;  id. r e -  
gulare.s á  100; id. medianos 4 75; p a t a ­
tas  4 2*50 rs. a rreba ;  lana blanca fina 
4 49 ; id  ÍJ. b a s ta  4 36; id. negra fina 
36; id. id, basta  i  32.

M ed in a  del H am po  (Valladolid).— E l 
estado de ios campos ea bueno  y  al t ie m ­
po regular ,  se m antiene  fresoo y  ayudan ­
do njucbo «1 desarrollo del grano.

H a y  muchos vendedores 4 la m enuda . 
liOS precios que  han  regido en  el m er­

cado de R oa  son:
T rigo  bueno 4 35 y 36  ra. fanega; cen ­

tono á 20; cebada á  19 y 20 ; a lgarrobas 
á 19; yeros 4 25 ; garbanzos superiores i  
150; Idem regu la res  4 125; idem  m edia­
nos á 90 y 100; h a r in a  de  p r im era  4 14 
reales arroba; í l e m  de segunda  á  13; 
ídem  tercera  4 11; p a ta tas  4 2  rs. arroba; 
aceite  á 47; novillos de  3 años 4 7 ü 0 .rea .  
Ies uno; cen íes  de  6 meses 4 2 10 ;  4 va  - 
ríos precios ios carneros.

Cotización oflcial del día  1.*

Cam bios sobre  plazas de U l­
tra m a r  7  E x tran je ro .

PUAZas OAXBIOS

L ondres ,  Ó 9 )  d / f . . . . Dinero». 25  84
L ondres ,  4  8 d /v , 25,88
París, 4 8 d / v . , . . 3,15
Burdeos, 4 8 d /v  . . 00,00
Marsella . 4 8 i / v . . . . > 00,09
Lisboa, á 8 d /v .........
H am burgo , 4 8 d /v .

i 09,00
,  ̂ * 00,09

Qénova, 4 8 d /v  , , 00,00
H a b a n a  ................. 00,91)
Pnerto -li ico .............. , ' I 0*,00
M anila ......................... . 9 00,*19

tan  pomposo título.
Sonrióse B raulio  al escuchar aquellas  

palabras, y  m ás bien con el adem án que  
con las pa lab ras ,  indicó 4 los viajeros 
que penetrasen  en la  an tigua  y som bria  
fortaleza.

— E l m ar  es tá  aqu í  den tro ,  y a h o ra  lo 
vereis Seguidme.

H ab ía  llegado el m omento da saber 
de  uo  modo e v i l e n ts  la  verdad de todo, 

nadie vaciló en  seguir ios pasos de 
aquel hom bre. La baronesa  se  agarró  del 
brazo del coronel, pues asi se  considera • 
ba  m á; segura , y tudas las deináe se ñ o ­
ras  sa afianzaron do ios otros caballeros, 
puesto  qua  un miado rospetable  so h ab ía  
apo le rado  de ellas.

Brau lio  en tró  en el patio principal, y 
p e n d r ó  por u n a  galería  q>e c x 's t ia  á la 
izquierda. D sspuós a travesó  con sus 
acom papaotes por a lgunas h ib itaciones 
bajas, que  serv ían  ahora  de  g raneros, y 
an tes  h.ibían sido cuerpos de  Guar-iia, 
y encontróse, al fin, eu  el patio de  la 
poierna.

Aquel palio sombrío, ro iead o  de a l ­
tos m aros , ora sioicstro, especialm ente á 
la  h 'i ra  dol crepúioulo  de  la  tarde  B ra u ­
lio tom ó de u n a  especie de  a lhacena 
practicada  en u n  lienzo da parod, u u a  de 
aquellas lám paras eléctricas portátiles 
que  se  afi-tuzabao á  la c in tura ,  y q u e  ya 
vimos m anejar  al doctor una  vez, y p e r -

tforuiitM.

FONDOS PÚBLIOOB
mtim

rmio ilu. 9t]A.

D eu d a  p e rpe tua  al 4
por l o o  in t e r i o r . . . 75  80 » »

Id e m  id- p e q u eñ o s . . . 7 6  16 > >
Idem  id. fin corriente 7 5  86 > >
Idem  id fin próx im o. 0 0  00 >
Idem  id, al 4  por 103

ex te r io r ..................... 7 7  80 >
Idem  id p eq u eñ o s . . , 78  15 >
D euda  am onízab le  al

4 (Wr 1 0 0 ................ 89  5 »
Idem  i'i. p e q u e ñ o s . . . 89  70 > >
Bille tes hipotecarios

da C u b a ..................... 104 90 > »
A nualidades d e  C uba 82  00 » »
C arpetas  provisionales

d a  C u b a ..................... 0 0  00 > »
Obligaciones m u n ic i ­

pales .......................... 0 0  00 »
Obligaciones del B an

co H ip o tec a r io . . . . 00  0 0 » B
C édulas h ip o teca rk e

al 6 por i o O ........... 0 0  00 »
I d e m  id. al 5 por 100 104 60 B
Acciones del Banco de

E sp añ a ....................... 406 50 > >
C o m p añ ía  de  Tabacos 109 00 9 »

N O T A . T odes los valores de l E s t a ­
do  están  cotizados siu el cupón veooido
eu 39  d e  Ju u io ,  y las acciones del B a n  -
00 de  E sp añ a  sin el dividendo corriente.

Espectáculos
P U N C I O N E S  P A R A  HO Y  

P R I N C I P E  A L F O N S O . - 9  — L a  
g ra a  vía. — Gádiz,— (Segundo  acto.)—  
Doo Ja im e  el Conquistador.

J A R U I N  D E L  B U E N  R E T I R O . —  
9 — 2.U dia de  m oda. —Fuuoión  en  el 
kiosko por las bandas  reunidas de  San  
Fernando , C iudad  Rodrigo y Arapilos, 
bajo  la  diieccióu de l señor J u a r ra n z .

— Desde las 7 de  la  m añana  h a s ta  las 
1 1 y  desde las  2  de  la  ta rd e  en  adelan te , 
la  g ran  m on taña  rusa.

F E L I P E — 9 ,— El año pasado por 
a g u a ,— Colegio d s  s e ñ o r i ta s — Los e m -  
bustero.s. - E l  año pasado por a g u a .

M A R A V I L L A S .— 9 , — Uo cap itán  
d e  lanceros.— Los Is id ros  — Paoa la  pan ­
talonera.— A t i  suspiram os.

I N F A N T I L — (Galle de  C arre tas .)—  
9 .— N iña P a n c h a ,— P ara  casa  d e  los 
p a d re s .— E l ten ien te  cura.— M ú.ioa  clá­
sica.

P R IC E -  —9.— G rande  y  variado es - 
poctáculo ds ejercicios ecuestres , g im n ás ­
ticos, cócoioos y  acrobáticos.— E n trad a  
geuera l,  50  céntimos.

ü i R C O  H IP O D R O V IO  D S  V E R A ­
N O .— (Paseo  de l P rad o  jn n to  al Dos de  
M ayo.)— 9.— Soirée de gala.— Notables 
y  variados ejerciólos y la  g ran  ba tu d a .

FüxN O IO N ES P A R A  .M AÑANA

C I R C O  H IP O D R O M O  D E  V E R A -  
N O .— 9 . —U ltim a  sem aoa  dei veotjílo-» 
ouo C are l .  Fam il ia  B ito ley , segunda  
F o m b lu  en t ie r ra  por 16  ‘‘altaderes.

J A R D I N  D E L  B U E N  R E T I R O .—  
Concierto  ex traordinario  4 beneficdo d e l  
C en tro  Ins truo rino  del O brero .

9 .— Rigoletto.
— G ran  m ontaña  rusa ,  todos los días 

desde  las 2  de  la  ta rd e  en  adelante.

trochado de es te  modo, d ijo  4 los v ia ­
jeros:

— Vamos 4 p e n e tra r  p e r  eea p u e r ta  
d e  hierro  qua veis en  medio del patio, y  
os  coDvencerets d e  la  realidad.

La negra boea d s  la  po terna  in fu n d ís  
pavor; pero  nadie e s taba  en  el caso de 
re troceder.

— Poro eso está m uy  o scu ro ,— o b se r ­
vó I re n e  do Villaverde.

Y al mismo tiem po, agitando la  m a n i ­
vela  de  la lám para, llenó d e  to rran te s  da  
luz la e n trad a  del subterráneo.

E ra  aquel!» su m am en te  in te re sa n te ,  
y todos descendieron. P ro n to  llegó 4 ellos 
el ru m o r  d e  las olas, y o tro  resplandor 
m ás  fu e r te  q u e  ol de la  lám para. E ra  el 
faro  quft ya coneoomos, q u e  por orden 
del doctor dobla de  arder de  d ía  y de  
Docbe en la  m argen de los lagos in v is i ­
bles.

Cuando ]»< viajeros vieron la  inm ensa  
g ru ta  y  las olas de  aq 'ie lla  gran  planicie 
de ag u a  que  resplatidecia eu ráfagas bri­
llan tes , m erced 4 las luces prism áticas 
de l faro, quedaron absortos y a so m ­
brados.

L a  emoción que  experim entaban  era  
superior 4 todo y las dudas acabaron de 
disiparse 4 la  vista d«l misterioso m ar. 
M ien tra  tanto , BrauKo lea explicó todo le 
que  h ab ia  ocurrido el d ia  del em barqne, 
relación que  es taba  com ple tam ente  c o a -

Ayuntamiento de Madrid
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GARANTIZADOS POR DIEZ AÑOS 
Depósito: c a l le  del í le só ii  de Paredes. ¡!íi «.

E l  reloj de  to r re  cada  vez se h ace  m ás necesario  en  todas las localidades, pues además del gran, servicio que 
p re s ta  a l  vecindario , es tam b ién  unos de  loa p rinc ipa les  a lic ien tes  p a ra  e l  progreso de la  c iv ilización hum ana; 
m as á  pesa r  de q u e  todos conocemos esta g ra n d e  necesidad, aún  hny  a lgunos pueblos que carecen de  t a n  im p o r ­
t a n t e  servicio, fundándose sin  d uda , e n  q ue  un  reloj de  to r re  costará m ucho , y q ue  luego podía ser uii censo: 
n ad a  de  eso.

LO S R E L O J E S  D E  T O R R E , S IS T E M X  C A N SE C O , están  com ple tam co te  reformados y  ccrreg idos de  toda 
clase de  defectos, y  á  la  vez  son m uy  económicos. E s ta  clase especial de  relojes son de  u n a  construcción t a n  só­
lida , que no  pe rm ite  descom ponerse nunca , á  no se r  p o r  los desgastes á  fuerza de  muchos años, como lo a te s t i ­
g u a n  los infinitos que e s tá n  p re s tan d o  servicios en d ife ren tes  poblaciones.

E l  diseño que tenem os á la  v is ta  r e p re se n ta  f ie lm ente  la  form a y  construcción  de  las m áquinas  de R E L O JE S  
D E  T O R R E , SIST E M A  CANSECO.

E s ta  especialidad de  re lo jes  t a n  acred itados , son los qne, á  ju ic io  de  bodas las personas que los conocen, es­
tán  l lam ados á  ser los m ás preferidos por la  r igu rosa  precisión de su m ecanismo. L a  re g u la r id a d  de  su m archa 
h ace  q ue  no  varíen  cinco iñi»ut.os e n  u n  año. La  e x a c t i tu d  de  todos sus órganos es tan  perfec ta , que según  v a ­
rios ingenieros q u e  los h a n  reconocido, a firm an que pueden  a n d a r  s in  descomponci’se más de  50 años; y  pueden  
d u r a r  de  dos á  tre s  siglos.

Todas sus ru ed as  son de  u n  b ronce  especial; sus ejes y  piñones de  acero forjado y  b ruñ ido ; e l escapo es de 
c lav ijas  en  dos aros; e l áncora  es tá  p rov is ta  de  un  m uelle e sp ira l ,  con el cual e v i ta  con to d a  seguridad  las f r e ­
cuen tes  ro tn ra s  de  los d ien te s  de  In ru ed a  de  escope; los ventorolos sou de cu a tro  a las  de  la tó n  b ruñ id o , la  con ­
ta d o r a  es de  s ie rra ,  por lo que no consien te  cam biar las horas n i  d a r  más cam panadas  que la  ho ra  que señale 
la  esfera; u na  ru ed a  a u x i l ia r  a l im en ta  la  m archa  de l re lo j, ín te r in  se le  d a  cuerda , á fin de que no p ie rd a  un  
in s ta n te  de  su mai cha. Tedos los d isparadores  e s tá n  pe rfec tam en te  a justados y  pulidos; u na  pequeña esfera, f i ­
j a d a  en la  m isn.a m áqu ina , fac i l i ta  la  romr d idsd  de v e r  la  hora  inberh rm en to  y p o n er  e l  reloj en  ho ra  fija.

E n  u n a  p a la b ra :  L O S R E L O JE S  D E  T O R R E , SIST E M A  CANSECO, son de  u n a  construcción t a n  fu e i te  y 
de  poca com plicación, que cu a lq u ie ra  persona  los puede reg ir  y  m an e ja r  p e rfec tam en te  por poca in te ligenc ia  

q u e  tenga .

G A R A N T I A ,  DI EZ A NOS
M ás detalles, d irig irse á la R elojería de la calle del Mesón de Paredes, niim. 2 1 , M A D RID . 

C am panas á  t i e s  pese tas  e l k ilo , garan tizadas  p o r  c u a tro  años.
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Lo» prioioroa reüonstituy to tes  de  Bapafta, por se r  los 
ánieoa q u e  l ieoen  en eombiiiaeiÓD el m aoganeso con ol su l ­
fu ro  y  al hiairu .

Daede l .o  d e  J u n io  h a s ta  fia de  Sep tiem bre  queda  ab ie r -  
te  al público el ao rad iu d o  E n ab lec im ico to  de  aguas s u lñ t -  
rosaa-feriorDangaBÍfcras de  O rm aiztegui en  la  bella p ro v in ­
cia da  Guipúzcoa. Los afootos loedicinalea de  estas  aguas 
son maravillosos para  la  curac iéu  de las cnícrroedades he r-  
péticas y  tsorofu lesas y  an todos los casos eu  que  en el or­
ganism o oODviena desarro llar  uoa  accióo tónica  reco n s ti tu ­
yente: pa ra  ello c u en ta  con toda clase d s  ap ara to s  b id ro te-  
répicos d e  luf m ás modernos. P a r a  la  p reseo tc  tem porada  se  
han keoho m etoras de  ceDaideraciéo, doscusos d '  correspon­
d e r  á  la  confisDza de) público y  al bu en  ciúdit*  de  sus 
aguas.

Kl servieio de fo n d a  todo lo m ás  confortable, incluso la  
habitación, cues ta  2S realas cu  1 * m esa y l ó  eo 2.^  E n  la  
cktación d s  Bsasa io  del ferrocarril del N orte ,  que  d ista  cinco 
kilóm etros del Establccim iea to , hab rá  uu  coche que correrá 
eu 25  m inutos el pintoresco trayecto.

ÍIIIÍM
1)E

EL COSMOS EOITÜRI.AL
J O R G E  ' . A N D

im  DL le HtíCl'J B .I >

C .  S A N _ R O M Á N

E s ta  e b ra ,  qne  form a el v o la taen  124 de la  escogi­
d a  biblioteoa do novelas q n e  con tan to  éxito  v irne  pu  
biieando la  c iu d a  e tnpre ta , se  halla  do r e n ta  en  la  ca ­
sa E dito ria l ,  Areo de S an ta  M aría . 4. bajo, Madrid y 
en las  principales librerías , al preeio de 2 '50  pui-etas ea 
rús tica  y 3 pesetas ca  te la  ouu una  brmita p lancha  de 
estilo del Kenaaimiente.

SANTIAGO, 2 2 ,  D R O G U E R Í A ,
F A B R I C A  D E  P I N T U R A S  P R E P A R A D A S  A L

D IS P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S

SANTIAGO, 22
O L E O

^ r t n T i T P i  r , r  P i T u t t  t u  j n  ^

LEGIA ÁGUIU
L a  m ejo r  d e  todaí pa ra  el lavado y eonservaeión 

de r«pa b lauea  y d e  colar, franelas , tejidos, aeda, to- 

laiS, caeu tiA ont, hu les ,  p la te r is ,  b isn íer ía .  marfil, ú t i ­

les  d e  eocisa, envases e ris ta l y  porcelana, m eta les ,  

m aderas , osárseales, p in tu ras ,  ote.

P aq u e te  de  500  g ra u u s ,  30 cén tim o a  

V alladolid 

Sadiagd, 22-— Pérez M. Mínguez— Santiago, 22 

SRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS
DesM«Dtos en pedidos kn  portantea

L i
n r  p n
J L  / J ‘ANICA AGRICOLA

N O  H A C E F A L T A  S A B E R P I N T A R

T odos los colores p e rfee tam es te  preparados a  m áquina  y dispuestos pa ra  su  empico. L atas  
de  l j 2 , 1, 2  y  4  kilos.

P s i s p i n i s r  Et> hay  a á t  que  a b r ir  la  la ta ,  revo lver  b ien  el contenido con la  b rocha  y  ex 
tenderlo  oon ligereza.

Con los colores de  es ta  Fáb rica ,  perfec lam en te  preparados á  m áquina  y  dispuestos para  
poderlos u sa r  aun  el m ás  profano en p in tu ra ,  se  obtiene n n  p e rfec ta  resultado, pudiendo a se ­
g u r a r  que  u n a  obra  heoha con dielios «olores re su l ta  la

„  DR LO QUE COBRARIA IN  PINTOR
Especia lidad en B arn ices p a ra  Sue les  de  ladrilla  y madera.
G ra t is  L is ta s  y  precios do colores preparados.
G ra t is  Prospectos oon seis fó rm ulas pa ra  p in ta r  suelos,

FASRICJ M. PIN

l ) l i V n C I ( t . \ A I I I ( )  I I K  01! ( ! . .
Este efitoblecimiexito, que tantos años cuenta de existencia y que 3° 

o* la  p rú c e ra  caea en Devocionarios y objetos piadosos, otrece ai pú- 
blice el inmena* surtido que tieue ds esta clase y g ran  diversidad eu §  
precies. I

3 1 , C a r r e t a s ,  3 1 . —M A D R I D  — ¡s?

0 R .

las  v ías u r inarias  y  m atriz ,  M O N ­
T E R A ,  11.

i m i m  BE i  p. M Y A ,  m  a p r n i s i

E n  ehte E stab leeím ien ta  se haoe toda «lase d e  k n -  
^ e s io e e s ,  oomo periódiees, «iraulatet, m am b rtte s ,  e s ­
tadas, a te .,  eto., con p ro o f i tad ,  esm ero  y  á proeios 

eoonómíoos.

p r e p a r a d a s  a l  ó le o  

D I S P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S  

y

k r o g í i k í i I a .

N o hace  fa lta  sab e r  p in ta r .  L a s  p in tu ras  es tás  
eoIoead&B os la ta s  cerradas de  medio, «no y  dos k i - . 
los; p a ra  su  «so no hay  m ás q u a  d e s tap a r  la  lata , 
revo lver hien  el coatcnido oon la  b rocha  y  e x te n ­
derlo can ligereza sobre lo que  se  desea pintar.

S a y  dos grandes m áquinas dcsiiosdas al molido 
y n e zo la  de  oelores, re sa ltan d o  u n a  p in tu ra  eom - 
paota, uniforMe y perfecta : secan á  las diez horas 
de  exteudidaij, resu ltando  oon magnífioo brillo y 
resistiendo por tiem po indefinido los agen tes  atmos- 
f r i t o s .

L a s  p in tu ras  preparadas al óleo son in d ispen ­
sables p a ra  p in ta r  carros, toldos, h ierros, p n e r ta s  y 
toda  clase d e  objetos expuestos á  la  intamperio.

Colores finas en  la ta s  de  109 gramos, y ospeeia- 
lee pa ra  p in tar  filetes, l íneas, dibujos, le tras ,  eto.

S e  usan come las anteriores.

2 2.

POR E). JUAN G A R C iA  O R T E G A

8X seoretario de la ABOoiaoión Agrícola, por la iniciativa pri­
vada

Y  U N A  CAB-TA-PROLOGO

D. J1 ÍA N  C A L L E JO  Y  M A D RIG A L. 

Abogado y seoretario de la Kíctaa. IMpulación provincial dfr 
Valladolid.

Les pedidos se harán á D, L. Miaon, IVrú, 17, i¡iri>rec- 
(a.—Valladolid.

Beeopiladión metódica de las dcetrinas de antiguos y mo- 
derBoi naturalistas, y de las «ieBoias de la» olatÁfioamonM-, 
obra arreglada sobre los trabajos de los más auDÍuentos sdbioG 
naeicnalea y extran oros, come D'Candulle, l.inseo, Juasieu, 
flousean, B'Orbign , t'sbanille*. Cubier tíaldo, «o., eto.

FA BRICA  D E  PIN TU RA S

8aatiage, 22

PRO&ÜEaÍA 

-V.^LLiDOUD — Santiago,

AN ÍS
L a  A g e n c i a  G e n e r a l  d e  R e p r e s e n t a c i ó n  

y  P u b l i c i d a d  «e encarga  de la  insurción de  los 
anuncios, reclam os, nütieia.s y  coiniiiiicados en  to ­
dos loa periódicos de la  c a p i ta l  y proviiici».', con 
an a  g ra n  v e n ta ja  p a ra  vuestro?  in tereses.

P íd an se  ta r i tá s ,  que se rem iten  á  v u e l ta  de 
eorreo,

Se  co b ra  por meses, p resen tan d o  los com pro— 
bautea.

B’.RRie-HUtVD, 7 Y 9. w m n

f ,  MíoWt». MiUt ck

Ayuntamiento de Madrid




